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llrtteteteÉcÉÈs, ei tato AGLASSE nos esporte
Esteve em nossa cidade, de 2 a 8 deste

mêa, o Exmo. e Revmo. D. Avelar Brandão,
culto e eloqüente Bispo dc Petrplina. A elo-
quencia sagrada e a vasta 

"a atualizada cultu-
ra desse grande vult© do Clero Brasileiro, ar-
reaatou todas as inteligências cratenses. íoi
um notável acontecimento religioso e intolec-
tual a visita tSo altamente honrosa que nos
fez D. Avelar Brandão.

Sexta-feira, 2, chegou de Fortaleza, a esta
cidade,uma embaixada de acadêmicos de*ar-
macia e Odontologia. Os distintos coravanei-
ros foram condignsmente recepcionados pelo
ar Prefeito Municipal e por lucentea homans
de nossa sociedade; Sua estada enrCrato,
durante apenas cinco dias, foi desvelada pelo
que de melhor poderia oferecer nossa hospi-
talidade. Z 5™^

7 DE SETEMBRO
Comemorando o 127/ aniversário da In-

dependência do Brasil, desfilai am até o Peço
Municipal, depois da celebração de uma mia-
ga congratulatória, dita pelo Exmo. é Rvmo.
D. Francisco de Assis Pires, ao lado do An-
fiteatro do Ginásio Sta. Teresa, o T. O. 205,
os Eseoteiros, o Colégio Diocesano, o Gina-
sio Santa Teresa e o Seminário. _

Hasteada a Bandeira, ao som do Hino
Nacional, o Dr. Hélio Ideburque Carneiro
Leal fez uma brilbaBte oraçSo ao Dia 7 de
Setembro. Depois disso, marcharam pelas
ruas da cidade o T. G., 205, os Escoteiros, o
Colégio Diocesano e o Ginásio Santa Teresa.

V tarde, num dos vastos salões do Edi
ficio Caixeiral, realizou-se u ma magnífica
Bessfie em q ue o Grêmio Literário e Cívico
José de Alencar comemorava o 127.' amver-
sário de nossa Independência Política. Essa
reunião comemorativa foi bastante concor-
rida pelos alunos da Escola de Comércio
e Ginásio Santa Teresa. Presidiu á festiva
comemoração, o Dr. Álvaro Madeira, ladeado
pelo sr. José Cervalho e s u a digna esposa
Àlmira Saldanha, e,pela professora Valdeno-
ra Nunes e o poeta Cícero Martins. Tudo

O selecionado de futebol local vem ob-
tendo bons resultados em sua nova fase. *

Após uma temporada bastante expressi-
va em Cajaseiras, os nossos representantes
voltaram a preliar, desta ves no Campo dó
Alto do Seminário, frente ao Penarol, de
Fortaleza, em a tarde de 7 de setembro.

O quadro visitante foi impotente para
conter os avanços dos locais e caiu per 4x1,
numa parüda que ofereceu momentos de
muita vibração.

Hoje, à tarda preliarão os quadros re-
cénvmndados do Aliança e do S. Cristóvão,
agremiações que contam com elementos no-
vos do nosso futebol.~NÕ 

setor do basquete também vâo bem
os integrantes do quinteto cratense.

Enfrentando, domingo último, um qua-
dro de acadêmicos, da Capital, ora em visi-
ta a nossa cidade, sairara vencedores, em
disputa ardorosa, por 34x23.

Tudo á afirmar que o movimento espor-
tivo de Crato marcha vitoriosamente, impai-
síonado que está por uma equipe de jovens
voiitadosos e confiantes.
Transcorreu brilhantemente.

A's 19:30 horas, festejando o Dia da In>
dependência do Brasil e 8 e u 8/ aniversário
de instalação, a União doa Trabalhadores do
Cariri realizou ura lautissimo jantar de con-
fraternizaçSo das classes trabalhadoras do
Cariri, a que estiveram presentes ps Excmos.
e Revmos. D. Francisco de Assis Pires, Bis-
po da Diocese de Crato, e D. Avelar Bran-
dão, Bispo de Petrolina, o sr. Filemon Fer-
nandes Teles, prefeito municipal, e as auto-
ridades civis e militares.

Discursaram diversos oradores, dentre
eles* Drs. Aluizio Cavalcante, Antônio Ges-
teíra, Luiz de Borba e D. Avelar Bjandão,
que fez uma das mais b e Ias orações,^ de
quantas façunáiou emnossa cidade. Finalizou
ai solenidades dessa noite, o Dr. Francis-
co Ferreira de Assis — presidente da União
dos Trabalhadores do Cariri.
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Fundação da Sociedade

( Continuação do numero anterior )

( Conclusão)

Amigos do Ceará nò bis>
trito Federal

Rio 4 de agosto. (Correspondência epis-
<«™°' tolatespecialmente part "A^ ««• .^

r f natro oonto capital que evidsnola o grau ds g b ft preelt_90CÍa do .^IgíM.-

HêS___L=E£=S S«_l___*-íasBi_5
_2_5__57d_«Sí? i margem os qae pod.m ceram os metropoli taaa e de

S%_J_\_S£E2 SSaarB. ^ga

ríJ __*feT3«*¦»«*«•¦• ílretor eeral Francisco Trévia; diretor se-

enxergasse ¦ «»"?X0fl a nos'sSus testes do c™1*™® Maeedo de Alcafit&ra; primeiro&__£&£&mmÊi lã^^ssssp»-SS"H£Sl: _*_=__SS_SÍ_ÜS?
ração, esimu .fo#írt fni realizado.

______k__.íS-í!S*

teeario Antônio uueaes rowuu«, ~""~r
ihn macal" desembargadores Narcelio de

^rSidedr Gerson Paula Lima, Major
ÍedaAn\oaEse_eraldo drs ?locU^D«{w
de Araújo. Alfredo ^^«^S^

õ„i ffiória oara Grato-ser .a pnm^^^-r ra Luiz Severiano Ribeiro e Guilnerme
_£__£*« nordeste br.eUeiro a .pouu» o«. Fe- 

£, 
Uliz Ltoa

.íffi«-«À^|!Sri;V)-*.-_MM-to-.-o Finalizando esta W£*Ma&9g
?aaB%_¦« *«W • »***»¦ mencionamos o programa executado na

trandes saltos, jâ a sua msior p Daí lueut, reuniã0 primeira, dos Ami

££__£_&&-a"Su «W^ •;««: ^laH°0^â":..-Prlmeira parte: aberta

SÇ"XÍ=Í_£!SW-S=
¦¦iSS? « *Su bi- ,o Crato, ... ao

Cariri, ao Oeará e so Bíbbu. BCt|BM-

'•"'íJStt aã.'taadjfao"o"rido a 18 «tato.*er_ârte de^ sua'.*"?„__a data Que elevo aa pa-

^V í &ÍÍ^ eáforl, os boria principica e pro-
^«_ d^í_a míS hutfM»- formidável Qu^ é o
.PPW^J1?^;.^!*.^^ a^íí. representalota..©marciano da ©rato. J8 * 

^Jg"; 
yfileT8QUm«B.

...aéidaív umío «W,"^dd°a "0aaa 
gania." '&$ 

rr^aaValrlbalho, ,,*, ««•

fluela noite ne reumau-ji ««*«-.-:-
Sos do Ceará"..-Primeira parte:-aberta-
fa dos Trabalhos; posse da Diretor a; dis-
curso 

"do 
preside^ .efetivo^ «Wt««jg

n#>io do l.—secretario. Segunda parje-
Hora deArte-1.- ft«fl Sertanejo, decla-
So dé Zé do Norte; 2? Dentro da Notte
de Lourenço Fernandes e Au Prmtemps
fie GoS Cantados por Lucilla Augnsto
do Nascimento;¦¦«.•-Ztea «*«*>- -* ch0

Continua na Sa. pag-?
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0„òZV^TT^ln^í^Jl Nenhum outro tato da nossa historia
fírcòn?ada$ su2 mie política tem maior significado,que ode
" 

Smlh tempo nfto havia namoros. v7 de setembro.porque n8n^de,'nS'
n flaaamento vinha mais da amizade dos nft D sentimento do brasllldade tovm^Q
?«lhosâue da simpatia ou bem querer pei0B nossos patrícios que lutaram dono-
aos noivos Esses conheclam-se através aadamente por tao grande evento A ai-

dfrêtratos porlsso eram felizes e tinham ma bravía e de nobres virtudes do nossp
oe reipw», contagiara se, de há muito, por esse
mUl08maUn'ovo dentre os ouvintes da- KdeTeWo'nacional. Daí os mo-
«nele minúsculo auditório de ponta de cal- vl_ento9 revolucionários que antecederam
2*dL abre o bieo e desembucha: ao grito da nossa independência. A nos
Çad iFeíizmentêeunao nasei àquele tem- sa |ente ia, por ^^S^jTT1^
ua noroue isso era um desmantelo, uma do, a cada passo, a suainsatlsíaçaopeio
?a\taPde clnsô Como pode o velho saber estado de coisas então dominante. En£
íe o Mho^osa da pequena a ponto de vóz do brasileiro »fÇadf;laC0^nXaJe
SLar èom ela se o Infeliz não teve tem- alerta, aos céus da pátria^expressando

rrskzs?8ondagenl mal8 pro' i^T^^ri^r^^,ttnVnào vSleso. Comigo será assim: tamlSidoe^M 
Primeiro ano, namoro cavam sobre os dominantes no sentido de
Segundo ano xodó lormar um movimento que trlunfesselçaur
Teíeeiro ano noivado . ; do a bandeira da n o s s ^^ependwcia:- Quarto ano, fico só! .política. Se n ã o alcançaramvitóri»a

R oronto Não vê que eu não sou -pri_ciplo, deixaram, no eptaatp,, sejnewt

-'•• -'¦¦ ' ' péndenda. As foress napoliomoas ayan
T ~I~ oavam 

Tomavam paizes e conquistavam
FundaçàCr f™£ Ameaçavam a Portugal. E diante

Conclusão da 2a página dessa situação inquietante *m que^em-
nln Sohèrzo emsibemolmenor de Ghopin, ©entravam os P0V08Deu.?P^8^d?^ VI
11 nní Nlcia Roubaud; *.'-Nheensare. vo a vinda para o Brasil de D. Joãu v .
pla" £r,„,»i Queiroz declamação de com a sua estada entre nós, multo lucrou
CS Pesfoa5 do Nascünlnto? 5.- Vilamle oTosso paiz, que desenvolveu bastante,
nf n.U Osffua Ãowa de René Talba, E durante o tempo que passara aquVpo*
de Dell usgua^ ^a^;ttp clDÍ GaDt0s de ae D. João VI observar bem os nosso»
"^>U^Sf%&S^O^A* segmentos e o rumo do nosso pensamen-
-S^^^SSSÍSÍSSSS^ WSSBÈ revolução, de 1820 que W

¦WM Eos sócios fundadores figura Bru- ...KSrtTé. 1821 voltava 4sede do reina,
n„ 2Í _l,S^M^X*lr&rta por do D. Joao VI, deixando eomo príncipen0ff5n^r^aelho de Representantes, PeKente Dl Pedro, Porém ao despedirão

tante Êo Município do Crato, (Art. 5/ dos Continua na 4a. pâg. -
Estatutos).
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7 DE SETEMBRO
Conclusão da Sa. prfg-

acontecimentos, depois de anahzar o pa-
norama nacional, disse: "Pedro, o Brasil
em breve se há de separar de Portugal;
se assim fôr, pôe a c o r o a sobre a tua
cabeça, antes qne algum aventureiro lan *
ce mão dela". . ¦ • '

Num clima já diferente iniciava D- Pa-
dro a sua vida administrativa. Estudan-
do bém a realidade brasileira, verificou
que o caminho a seguir não seria outro
senão o de gritar a nossa independência.
Aauclaaupalavras do pai revolucionaram
o seu interior e viu D. Pedro a profunde-
za de sinceridade que elas traduziam, h
demais o quadro desenrolado no selo do
velho continente caracterizava o eontigen-
te de idéias novas que se apoderava d ai-
ma dos povos. Era necessário portanto
associar-se de coração e espírito á von
tade firme do nosso povo. Precisava ei®
continuar a merecer a s u a confiança e
mostrar qusde fate estava sentindo o de-
senrolar do drama civico que se registra-
va ao meio social brasileiro. E auseul
tando o pensamento da nacionalidade foi
que procurou traduzir em realidade o que
iá formara conscientemente no seu intimo
e no coração sincero de nossa gente a
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL. Daí surgiu
maior dedicação e bôa vontade para solu
cionar os nossos problemas porque uma
nação só pôde trabalhar com amor e des-
©rendimento quando senta que o seú es-
forço, o produto de suas energias serão
invertidos em capital que movimentado se
reproduz em benefícios para a pátria e
para a coletividade; Nasceu desse briihan-
te feito histórico, uma nova mentalidade
que iria, desse modo, modificar o aspecto
da v i d a nacional. B o Brasil marchou
daí certo de que o seu destino agora era
outro. E quando se comemora o trans-
curso dessa magna data—7 de Setembro,
penetramos o nosso elhar para sériosypro»
blemas que reclamam solução, e sentimos
eomo que uma vóz à ecoar lá do subsolo
reclamando a nossa inércia, o nosso indi-
ferehtlsmOi porque ainda não procurámos
dar a nossa pátria o seu devido lugar no
concerto das nações elvlllsadas. E a vóz
acentua com clareza meridiana quo para
torná-la grande e forte, estamos depefr

O SUBSTANTIVO
jQSB' FERNANDES DAS NEVllS*-^. Ano Bóbíco)

E' a palavra Substantivo
Que nossa lingua mais insiste,
Com o seu nobre distintivo
E' a que no idioma mais existe;

Concreto ou a bstrato
Pede ser o substantivo,
Próprio ou comum de fato
Simples, composta e coletivo.

Deus, céu, terra õ templo ...
São substantivos concretos. ,
Saudade, amor por exemplo
São abstratos'"prediletas.
São próprios: Brasil, Rui Barbosa, yiyv.vy
São comuns: nariz, olho, roBto,
São simples, o cravo, a rosa,
Mas, o malmequer é Composto. ,
Na classe dos substantivos'
Assim eu os classifico: >
Bando, multidão^ alo caletivos
Quadrilha c coletivo especifico.

Não tenho nenhuma práfica
mormente em Categoria,
Pais, no reino da gramática
Só vai quem tem teoria.

Crato, Julho de 1949

Partirá Quarta-feira vindoura, em viagem
de recreio, Brito (Francisco Ferreira Brito)—
cocheeidíssimo funcionário do Departamento
dos Correios e Telégrafos. Ao nossa particular
amigo, "A Classe" faz votos de feliz e apra-
zíyel veraneio.

FALECIMENTO ?
Faleceu sexta feira última, Alaide Medei-

ros—cunhada do Sr. Ernesto Piancó. Aos da
família, "A Classe" envia condolenteS pêsames,
dendõ dessa mocidade que irá governa Ia
amanhã. E portanto é essa mocidade que
precisa sentir profundamente dentro do
seu interior o que seja o Brasil, o que se-
jamas suas3 grandezas naturais, que
sejam as suas possibilidades no futuro, o
que seja a sua responsabilidade no s o u
destino, porque vendo e sentindo tudo Is-
so, verificará que ó preciso um esforço
máximo para se inteirar das nossas no-
cessidades e da maneira como soluciona-
•Ias, para que sejamos um grande paiz e
um grande povo.Antônio Barbosa
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